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Resumo: a interdisciplinaridade tem emergido como um pilar essencial para a integração eficaz entre ensino, 

pesquisa e assistência nos hospitais de ensino do Sistema Único de Saúde (SUS). Este estudo explora como 

a abordagem interdisciplinar pode otimizar a qualidade do cuidado e a eficiência dos serviços de saúde, 

especialmente em um contexto de crescente complexidade das condições de saúde e demanda por novos 

modelos de cuidado. Utilizando a metodologia PICO, o estudo seguiu uma revisão narrativa da literatura e 

analisou a aplicação de práticas interdisciplinares em comparação com o modelo tradicional, focando na 

melhoria da coordenação dos cuidados e na gestão de recursos. A revisão de literatura revelou que a 

integração entre diferentes disciplinas resulta em uma melhora significativa na qualidade do atendimento, 

com redução de erros médicos e custos hospitalares, além de aumentar a satisfação dos pacientes. No entanto, 

a implementação bem-sucedida da interdisciplinaridade enfrenta desafios, como resistência a mudanças e 

limitações na infraestrutura. O estudo conclui que a interdisciplinaridade oferece um potencial significativo 

para transformar a prática hospitalar, mas exige investimento em capacitação contínua e na adaptação da 

infraestrutura para garantir sua eficácia. Futuras pesquisas devem abordar estratégias para superar barreiras 

e maximizar os benefícios da integração interdisciplinar em diferentes contextos hospitalares. 
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Abstract: interdisciplinarity has emerged as an essential pillar for the effective integration of teaching, 

research, and care in teaching hospitals within Brazil's Unified Health System (SUS). This study explores how 

an interdisciplinary approach can optimize the quality of care and efficiency of healthcare services, especially 

in the context of increasing complexity in health conditions and the demand for new models of care. Using the 

PICO methodology, the study followed a narrative literature review and analyzed the application of 

interdisciplinary practices in comparison to traditional models, focusing on improving care coordination and 

resource management. The literature review revealed that integrating different disciplines leads to a significant 

improvement in the quality of care, reducing medical errors and hospital costs while also increasing patient 

satisfaction. However, the successful implementation of interdisciplinarity faces challenges, such as resistance 

to change and infrastructural limitations. The study concludes that interdisciplinarity offers significant 

potential to transform hospital practice but requires continuous training investment and infrastructure 

adaptation to ensure its effectiveness. Future research should address strategies to overcome barriers and 

maximize the benefits of interdisciplinary integration in different hospital contexts. 

Keywords: interdisciplinarity; teaching hospitals; health research; integrated care; Unified Health System 

(SUS). 

1 INTRODUÇÃO 

A interdisciplinaridade tem se revelado um componente essencial para a integração eficaz 

entre ensino, pesquisa e assistência nos hospitais de ensino do Sistema Único de Saúde (SUS). Diante 

do envelhecimento populacional e do aumento das doenças crônicas, é fundamental adotar modelos 

que integrem diferentes áreas do conhecimento e práticas para otimizar o cuidado e promover a 

eficiência dos serviços de saúde (Costa; Oliveira; Almeida, 2023). Este estudo examina de que forma 

a interdisciplinaridade pode servir como base sólida para melhorar a coordenação entre ensino, 

pesquisa e assistência, resultando em um cuidado mais abrangente e efetivo. 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Metodologia 

O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura. A metodologia adotada 

utilizou a estratégia PICO (População, Intervenção, Comparação, Resultados) para guiar a 

investigação. O estudo focou em profissionais de saúde e pacientes em hospitais de ensino do SUS, 

comparando práticas interdisciplinares com o modelo tradicional de atendimento. Foram usados 

descritores principais e correlatos, como "interdisciplinaridade" e "assistência integrada", para 
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garantir uma busca abrangente. Os artigos revisados foram publicados entre 2015 e 2023 e 

selecionados em bases como PubMed, Scielo e BVS. A análise qualitativa, que incluiu análise de 

conteúdo, categorizou os resultados em temas como "integração de equipes", "qualidade dos 

cuidados", "eficiência na gestão" e "desafios enfrentados", respondendo à pergunta norteadora: 

"Como a interdisciplinaridade pode melhorar a integração entre ensino, pesquisa e assistência nos 

hospitais do SUS?". 

 

2.2 Resultados 

Os resultados evidenciam que a integração interdisciplinar tem um impacto positivo na 

qualidade da assistência e na eficiência dos hospitais de ensino do SUS. Um estudo sobre a 

colaboração entre diferentes disciplinas revelou um aumento de 35% na eficácia do tratamento e uma 

redução de 25% nos erros médicos em comparação com práticas não integradas (Silva; Santos; 

Ferreira, 2022). A implementação de abordagens interdisciplinares também resultou em uma melhora 

significativa na coordenação dos cuidados e na satisfação dos pacientes. 

No trabalho de Almeida, Costa e Ribeiro (2023), observou-se que a prática interdisciplinar 

contribuiu para uma redução de 20% nos custos hospitalares e uma eficiência de 30% na gestão dos 

recursos. Esses resultados são afirmados por Oliveira, Lima e Carvalho (2021), que destacaram que 

a colaboração entre ensino e pesquisa facilita a adoção de práticas baseadas em evidências e promove 

uma assistência mais centrada no paciente. Apesar dos benefícios, alguns desafios foram 

identificados, como resistência a novas práticas e limitações na infraestrutura hospitalar, além da 

necessidade de treinamento contínuo dos profissionais para garantir a eficácia da integração. 

 

2.3 Discussão 

Os dados encontrados apontam a interdisciplinaridade como uma abordagem transformadora 

na prática hospitalar. A integração de ensino, pesquisa e assistência não só melhora a qualidade do 

atendimento, mas também promove uma gestão mais eficiente dos recursos. No entanto, para que a 

interdisciplinaridade seja implementada com sucesso, é crucial superar as barreiras organizacionais e 

investir na formação contínua dos profissionais de saúde. A integração interdisciplinar deve ser vista 
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como um processo contínuo, que exige ajustes e atualizações constantes para se adaptar às novas 

demandas e desafios do sistema de saúde. 

Este estudo está em consonância com a pesquisa de Santos, Silva e Andrade (2021), que 

enfatizou a importância da colaboração entre diferentes áreas para melhorar os resultados clínicos e 

a eficiência dos serviços. A interdisciplinaridade contribui para a inovação e a adaptação das práticas 

de saúde, promovendo uma abordagem mais holística e eficaz no cuidado aos pacientes.  

Uma solução prática para a implementação da interdisciplinaridade nos hospitais do SUS é a 

criação de programas contínuos de capacitação e desenvolvimento profissional, preparando as 

equipes de saúde para trabalhar de maneira integrada e colaborativa. Isso pode ser feito por 

workshops, treinamentos interdisciplinares e atividades práticas que simulem situações reais de 

atendimento, promovendo o diálogo entre diferentes áreas de conhecimento. Além disso, é essencial 

criar comitês ou núcleos de coordenação interdisciplinares nos hospitais, que garantam a organização 

do trabalho em equipe e facilitem a comunicação entre os profissionais. Para superar barreiras 

estruturais, recomenda-se adequar as infraestruturas hospitalares, criando espaços físicos que 

facilitem a interação entre profissionais, como salas de discussão e áreas compartilhadas. Essas 

estratégias promovem uma integração mais efetiva, melhorando a qualidade do atendimento e a 

gestão de recursos hospitalares. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A interdisciplinaridade é uma estratégia fundamental para a modernização dos hospitais de 

ensino do SUS, oferecendo claros benefícios na integração de ensino, pesquisa e assistência. A 

melhoria na qualidade do atendimento, a otimização dos recursos e a eficiência na gestão são alguns 

dos impactos positivos observados. Para garantir o sucesso dessa abordagem, é necessário investir na 

capacitação contínua dos profissionais de saúde e na adequação da infraestrutura hospitalar. Além 

disso, futuras pesquisas devem explorar como superar os desafios da implementação e maximizar os 

benefícios da integração interdisciplinar em diferentes contextos hospitalares. 
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